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INTRODUÇÃO

PLANTAS COLHIDAS DIRECTAMENTE DA NATUREZA (WHP): espécies não cultivadas, tradicionalmente colhidas
localmente ou regionalmente da Natureza, disponibilizando alimentos, remédios, fibras, etc; estes taxa têm valor
etnobotânico, valor económico de pequena escala, são geralmente um recurso negligenciado e são potencialmente
economicamente importantes.

ESPÉCIES SILVESTRES APARENTADAS DAS ESPÉCIES CULTIVADAS (CWR): espécies taxonomicamemte próximas de
espécies socio-economicamente importantes para as quais contribuem com genes que podem ser incorporados através de
métodos tradicionais de cruzamento ou biotecnologia para o desenvolvimento de novas variedades (Jain, 1975) e para o
melhoramento de espécies domesticadas (Schoen & Brown, 1993); estas espécies ajudam igualmente na manutenção da
estabilidade ambiental e dos sistemas agrícolas.

AS POPULAÇÕES NATURAIS DAS CWR E DAS WHP ESTÃO AMEAÇADAS PELA DESTRUIÇÃO E FRAGMENTAÇÃO DOS HABITATS, COLHEITA NÃO 
SUSTENTÁVEL E PELA MUDANÇA CLIMÁTICA GLOBAL!!!

OBJECTIVO PRINCIPAL
Desenvolver e testar metodologias para a conservação das CWR e das WHP e, desta forma, contribuir para a implementação nacional da Convenção para a Diversidade Biológica (CBD, 1992) na identificação dos “componentes de diversidade biológia
importantes”, ajudar no “desenvolvimento de estratégias nacionais, planos ou programas para a sua conservação e uso sustentável” por forma a a conseguir uma redução significante da actual perda de biodiversidade em 2010 e contribuir para a redução
da pobreza e beneficiar toda a vida na Terra.
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� Estudo do padrão de diversidade genética ao longo da área de distribuição de algumas das espécies-alvo (microsatélites).
� Estudo de caracterização ecológica - adaptação ecofisiológica e verificar se existe relação com diversidade genética (descrimição de isóstopos estáveis).
� Selecção de locais prioritários de conservação das espécies-alvo integrando informação ecogeográfica, genética, ecológica e etnobotânica.

TRABALHO FUTURO

METODOLOGIA GERAL

DESCRIÇÃO DE 6 DAS CWR E WHP ALVO PARA CONSERVAÇÃO

Vicia orobus DC.

� Espécie cultivada aparentada: fava, etc... (alimentação humana, animal)
� Habitat: lameiros, prados, lugares húmidos
� Distribuição global: C e W da Europa
� Distribuição nacional: Mi, TM
� Conservação in situ: não é activa mas as localidades conhecidas encontram-se dentro de áreas 
de conservação (Peneda-Gerês, Montesinho/Nogueira) 
� Conservação ex situ: nenhuma
� Legislação: nenhuma
� Categoria IUCN (2001): Quase ameaçada (NT)
� Ameças: desconhecidas
� Cada população geralmente com um número extremamente reduzido
de plantas.

Allium victorialis L.

� Espécie cultivada aparentada: alho, cebola... (alimentação, medicina)
� Habitat: linhas de água, locais húmidos e sombrios
� Distribuição global: W, C e SE da Europa
� Distribuição nacional: Mi, TM, BA
� Conservação in situ: não é activa mas grande parte da sua distribuição
encontra-se em áreas de conservação (Peneda-Gerês, Serra da Estrela)
� Conservação ex situ: nenhuma
� Legislação: nenhuma
� Categoria IUCN (2001): Não avaliada (NE)
� Ameaças: fogos 
� Potencialmente utilizada na alimentação e em medicina (Figueiredo, 1825;
Lánská, 1992).

Vicia bithynica (L.) L.

� Espécie cultivada aparentada: fava, etc... (alimentação humana, animal)
� Habitat: searas, terrenos incultos, margens de caminhos  
� Distribuição global: S e W da Europa até Asia Menor, Siria, NW Africa e Açores.
� Distribuição nacional: BL, E, AAl, BAl
� Conservação in situ: não é activa e apenas 2 das populações conhecidas
se encontram numa área de conservação (Sintra/Cascais)
� Conservada ex situ: 3 amostras
� Legislação: nenhuma
� Categoria IUCN (2001): Vulnerável (VU)
� Ameaças: espécies invasoras (Carpobrotus edulis), construção, pisoteio.

Allium schmitzii Cout.

� Espécie cultivada aparentada: alho, cebola... (alimentação, medicina)
� Habitat: leitos de cheias, ilhas rochosas
� Endémica de Portugal (TM, BB, AAl, BAl)
� Conservação in situ: não é activa mas 5 das localidades conhecidas encontram-se dentro de 
áreas de conservação (Douro Internacional, S. Mamede, Guadiana)
� Conservação ex situ: nenhuma
� Legislação: Concelho da Europa (1977/1983)
� Categoria IUCN (2001): Não avaliada (NE)
� Ameaças: construção de barragens.

Dianthus laricifolius Boiss. & Reut. subsp. marizii (Samp.) Franco

� Espécie cultivada aparentada: cravos (ornamentais)
� Habitat: fendas de afloramentos ultrabásicos, leitos de cheia
� Endémica de Portugal (DL, TM)
� Conservação in situ: não é activa mas grande parte da sua distribuição encontra-se em áreas de 
conservação (Montesinho/Nogueira, Samil, Albufeira do Azibo, Morais, Rio Sabor e Maçãs, Douro 
Internacional)
� Conservação ex situ: nenhuma
� Legislação: Anexo II e IV da Directiva Habitats (92/43/EEC); 
Decreto-Lei nº 140/99, de 24 de Abril – Anexos B-II, b) e B-IV, b);
Concelho da Europa (1983)
� Categoria IUCN (2001): Ameaçada (EN)
� Ameaças: expansão urbana, extracção de inertes, processos sucessionais
(ICN, 2006a), fogos, seca.

Dianthus cintranus Boiss. & Reut. subsp. cintranus

� Espécie cultivada aparentada: cravos (ornamentais)
� Habitat: solos esqueléticos de granitos, afloramentos basálticos, fendas de rochas 
� Endémica de Portugal (Sintra)
� Conservação in situ: não é activa mas a área de distribuição encontra-se dentro do Parque 
Natural de Sintra-Cascais e microreserva da Peninha
� Conservação ex situ: nenhuma
� Legislação: Anexo II e IV da Directiva Habitats (92/43/EEC);
Decreto-Lei nº 140/99, de 24 de Abril – Anexos B-II, b) e B-IV, b)
� Categoria IUCN (2001): Ameaçada (E)
� Ameaças: urbanização, reflorestação, espécies invasoras (Acacia

melanoxylon, Carpobrotus edulis) (ICN, 2006b), sobrecolheita.
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